
1986FUVEST
N." DE TNSCRTÇÃONOME DO CANDIDATO

PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS

INSTRUÇÕES PARA REALIZACÃO DA PROVA
LETACOM MUTTAATENÇÃO

1. Esta prova contém 96 questões, cada uma coiÍ 5 alternativas.
A duracão da prova é de 4 horas.

2. Todos os espacos em branco podem ser usados para rascunho.

3. Para cada questão existe somente uma alternativa correta.
Assinale na folha de respostas a alternativa que você iulgar certa

4. Assinale a resposta com um traco bem Íorte.
O traco deve ocupar toda a largura do retângulo.
Se errar, apague cuidadosamente, sem deixar marcas de lápis.

5. Não deixe nenhuma questão em branco.
Não serão descontadas respostas erradas.
Aisinale apenas uma alternativa para cada questão.

Será anulada a questão em que for assinalada mais de uma alternativa.

6. Não rasule, nem amasse a folha de respostas.

Não assinale resposta com "x" , o que invalida a questão.
Não use caneta em hipótese alguma, ao assinalar as respostas

Não ultrapasse o retângulo ao assinalar as respostas.

7. Não haverá tempo suplementar para marcar as respostas.
Ao terminar você poderá levar consigo o caderno de questões



E IOLOG IÀ

01, À assoclação ale bactérlas do qênero Rh.:zc!;r.
coril laize§ de plantas teguminosas possibilita a:
a) flxação de nLtrogênlo.
b) tÍansfornacào dc anônia êIi Ditlitôs.
c) ê1lmlnação dc sás carbônlco.
d) eIlm Lndção de nltrogên!o.

. e) alêcomposLção de tecidos nortos,

02. UE homem do giupo sangüÍneo Àr é casado com uma

Dulhe! cujos avós paternos ê maternos pertencem ao

grupo sangüÍneo o. Esse casal poderá ter apeôas

dêscendenEes:
a) do glupo O.

b) do grupo r$.
c) dos grupos À3 e o.
d) dos grupos A e B.
e) dos grupos À, B e ÀB.

03, O hormôn10 foliculo-estllnul.ante inaluz as cé]u1as
folj.culales a lj.berar est!ógeno, responsáveI pelo
cresclmento do endométrio,

Às esLruturas rclactonôdôs corL a CescriÇJo dclmd

são:
a) hlÉf1se, tlreó1de e testiculo.
b) hipóflsê, ovárlo e úlelo,
c) tlreóide, supra-renaI e úLêro.
d) pâncreas, ovário e supra-renal,
e) pâncreas, tlreóide e testiculo,

04. Sofrem melarnorfose durânLe o de senvo lvlme nLo:
a) sâpo, jàcaré, borboleta
b) sâpo. borboleta, c arão
c) pê1Íe, Iàgarto, cúarão
d) jâcâré, càmarão, sapô

e) gâ11nha, pelxe, qafarholo

05. EF dêtelninadl ospócie an!=al , o nir-ro or! IÁtCc
de crohossomos ó 22. Nos espernrtozójdês, nos ór-
Ios e ôas cêlulas epidérmlcas Cessa espécie serão
encontrados, respectivamente :

a) 22, 22 e 44 cromossonos.
b) 22, 22 e 22 cromossomos.

c) If, 11 e 22 cromossomos.

d) 44, 44 ê 22 cronossonos.
e) 11 ,22 e 22 cÍonossomos.

06. À presençâ de ftores drltretas, sistema radlcular
fasclculado e folhas paralellnérveas caracteriza:
a) angrospermas en geral
b) nlonocotlledôneas.
c) d1cot11edõneas.
d) gin'nospêrnas.
e) pterldófltas.

07. No lnterlor da cé1\rla, o oxiqênlo atuà no meLabo-

a) do lasossoho,
b) do complexo de coLgl.
c) dê mltocônd.La.
d) do rlbossoll]o.
e) do centriolo.

08, oual das seqüêncras abalxo colresponde ao produ-
Lo de tlanscrição do seqf,ento ÀÀTCÀCGÀT de uma fr-
ta de DNÀ ?

a) TTÀCTCGTÀ

c) ÀÀucÀccÀu

d) UUÀGUGCUÀ

e) UUÀCUCGUÀ

TEMPO

09. O gráfico expri(e o padrão Ce crêscLmento dos:
al artrópodes.
b) r'oluscos,
c) vertebrados.
d) anê1ideos.
e) platelmlntês.

10. Na digestáo, a atlvldade hepática se relacrona
diretamenre coft o processo de:
à) hidró11se do amldo.
b) hidr6ltse de proteínas.
c) hidróI1sê da sacarose.
d) enuls 1f lcação dê gorduias.
e) enJlsii icJç:o de proLelnas.

11. lios vegetais terrestres, o
tos sÍntese chega ao lnterLor
a) do slstema radicular-
b) das traqueídes.
c) dos estônatos.
d) dos vasos de floeÍna.
e) dos pêIos absorventes dâ

z
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caz
das

u!ilizado na fo-
folhas atravós:

epiCermê.

12. À fêbre âmàrela é umd:

â) vernldose adqulrlda por conLato con fezes-
b) viÍose trànsÍi1rl.da por unl Bosqulto.
c) a-:rêblàse transnrLtlda por águas conÊâmlnadas.
d) verninose transmitlda por t)ln caramujo.
e) lnfêcção bac!êr1âna de o!igêD hêsp1ta1ar.



QUÍM1CÀ

13. Un composco orgânico con a fórmu1a nolecular
c3n -oH d.rvc s.rr clàssificado ccno

á1cooI.

fen.JI.

b)

.l)

1.1. Para a separação das nisturas:
qasolina/água e nitroqônio/'oxigênio

os processos IIais aiequados são r.spectiva-.Ilente:
a) dêcantaÇão e 1iqle:ação.
b) sedineõtação e destileÇão.
c) Í rI rraç.jo e sublinação.
d) desLLIaÇão e condeisação,
e) f rotação e decanedção.

15. soluçôcs dquosês de clorcto de sódiô, blcarbo-
nato do sódro ê gLicosê, de ncsra rolâridede, po-
der ser d rs tiigü:Cas por:
a) conduti!i.iade eLétricà e pli.
b) cor e ponto de esülicãc.
c) odor e pon:o de co.qe1&ae.to.
d) cor e pa.
e) Conour Ividade eIôrricd e p:cssao o5rxóEica.

16. o elerilnto hldrogênio apt('.,'.ar :ó'-o!cs con nú-
nêr:ês de Fassa 1, 2 e 3- o el.ml'.to cloro a-.resen-
ta 1sótopos con núreros de nàssa 35 e 3;. votócu -
1as de cloreto dc hidroqê.io tê: ?:rtar--o i:is-r !a
riávet eatre:
a) 1 e l7
b) 3? e 16

c) 35 e 37

d) 36 e 40

ê) 38 e 40

17. Pa!a tornar
x I,iaOH +

corretas as cquÂça.: qr:nrcas

a) 1, 1

bJ r,2

e) Zt 2

18, cromo
de cr-O^

2At +

suponCo

CaC ]"2 ------>

e Na2O.

ê NdECO3,

e NaCO3.

e Nê2c03.
e H2co3.

+ Ê-O

+ v NeC i

respectivê)r.êntê por

caz

CaCO

C !2O3

pode ser produzido Fela rêcuçao
segundo a equaÇão

.-----+ À1203 + 2Cr

reação
completa, a massa de crcmo produzl-
de S,4 k9 Ce Àl- coi 20,0 kq deda pela

cr2ot é

a) t,8
b) 5,2
c) 10,4
dt 13 ,1
e) 15,2

k9
kg
kg
kg

kg

4

Yassas à:oEicas
CÍ .... i2

o.... 16

19. O equrlibrio de dissociaçáo do E2S gàsosô é rc
FrÊsent àCo pol I êquãqão

2tlzslsl = 2tl? (q) + s2 (9)

En u recipiortc de 2,0 dm3 estáo em equitiblio
l,a nol de tt^s, At2A mot dc H2 e 0,80 nol de 52.
ouâi o \'f,lcr da cocs:antê de equitibrio (c ?

ar 0,C1(
b) 0 ,012
c) 0,080
c) r2,s
e) 62l5

20. Parr se obter ur,a soluÇào de plt igual a 1,0
se nisturar 100 cir,l de solüção c,10 M de \êol!
too cn3 ae sorugão x tÍ ale Hcl- eual o valor

a) 0. 10

b) 0,20
c) 0, 30

d) r ,10

21. O ploduto de solubiiidade
d 25oC, liestd tcnpcratu.a a

de EaSO4 quc s! dissolvú e

aproxinaCamcntc r

a) to'10

b) r0 -

d) I o-l o

e) 10 -"

22- A acãa oxrd"rítc da atmosfera faz surgir Ee3+ en

soluçóes onde sc dcseja ter apenas cátions re2*,
Un roclo conweniente de ft.anter soluções Ce Ee2' Ii-
vres dessa contaf,inação consisle en adiciorar às

>ct!n. ii i s de redução

do Beso, vale t,r.(rr '
quün t id.r.le, er xoles,
t an3 ae á1ua

sêr.i-rcaÇio Eo(volts)
r.g' * e- = eg +0 ,8Ô

o princlpal responsáweI pelo e:ci-

c) À9 r"l* * "- = p"2* ro,zl
F*'_ r ?e- Fc -0,4{

e) Fe znz+ * ze' = zn -0,76
21. À: na fornà sóIj.da é conhecido como "selo scco",

a)
b)

a)

b)

d)

ag*
2-

ca2t

co2 
'

§o2 
'

N9:r,

H2s '

co2

2!
co2

€Co

ê é considerado

B : atresê.:.
portanciâ .r :l
de ozônio.

cor castanho-evermelhada e ten in-
s: ru ição da camadd estratôsférica

C: aprescnta odor de

Às caractcristicas À

tj.vanLEnte aos gases:

ovo podrc c enesrece ôbje-

B e c corresponCe:r respcc-

lt2s

No2

NO

'2s
II2S



24. O etânô1, en coddições adêquadasf
segulntes transfornaçôes :

I) desldralaÇão 1ntêrnoleculaí
rr) desrdrataÇão lntranolecuLar;

IrI ) desldrogenação.

pode sofrer as

Essas transfornaÇôes conduzem respectivuente a

a) étêr ettllco, etlleno e acetaldeÍdo.
b) etileno, éEer etí1Iio e acêtaldeÍdo.
cl etllêno, éter êli11co e ác1do acético.
d) acetlleno, éter êtlllco e acetaldeído.
e) etrleno, forhâldeldo e éter etí1lco.

5
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MÀTEMÁT]CÀ

é lgual a

3 * {o,tg)2 é

25

26.
a)
b)

d)

21 .

29.

b)

d)

e)

30.

/r- lT

bt /i+/5-
c) /i-,5-
d)/a*/í-
e) /í- /T-

3tT

1/T

3/í

to,2)
0,0264
0,0336
0,1056
0,2568
o,5256

Barnabé t.inha um salár10 dê x cruzelros em jarer
cm trralo e 801 em noven-ro. Rccebeu aumento de 80t

bro. seu salário atual é:
a) 2,56x
b) 1 ,6x
c) x + 160

d) 2,6x
e) 3,24x

28- o conjunêo-solução de (-x
a)A
b) t3,51
CJ R

d) I-t ,1l

2*r*-i:)(*:*r) . o é

0

10

l0

10

Iog 
I 0r<

1og2 4 Iog46 10968

í
6

r0

'. 102

-6

x s 10"
8

a) 2

b) l
c) 1

d) 2

e) 2

valores máximo

f (x) = 1 -
respectivamenEe

e0
e 1/2
e0
e 1/2

31. o valor de x
figura ao lado
a) 20/3
b\ 1/5
c) 1

d) {
e) s

1

ãs

Os minlÍLo da função
2



32. NMa clrcunferênc1a de raro 1 csLá lnscrito um

quadrado. À área da rê91ão lnterna à circunierên-
cla e externa ao quadràdo é:
a) na j.or que 2,

b) lqual à área do quadraco-
-2c, lquê1 à - - z:.

d) lgua1 aÍ-2.
e) isual a Í/4,

33. o quadrâdo ÀBcD é face de un cubo e I6 o centro
da facê opostâ. Sendo a o àngu]o enLre os DLanos

ÀBI e cDr, cafcure t9 ;
a.) 1/2
b) 2

c) 1/7
d) 4

et 1/4

C

D

3e. Escolhem-se ao aêaso Cols n:re:os natu!ais dis-
tlntos, de I a 20. QuaI à probabilldade Ce que o

produLo dos nú'nelos escolhidos seja Ínpar ?

at 9 /34
b) 1/2
c) 9/2a
d) 1/1
e) I/2-)

B

35. sejam os

c) y=2x-l
d) y = 2x * I

e) 10)'=9x+1

encontrâm em dols pontos
dê b êm fuôção de t.

ponlos À=(l ,1), B=l.2,2) e c=(3,1). À

triin.rulo ÀBc pelo vé! L ic. A tef, c,lurçi r:

v

v

36. À frgurê representa uha reta e uha exp.enc j.aL

. Determine a ex-
pressão

b) b =

d) b =

c) b =

loq ( I +l)

(1-r)t
(t*t)1/t
(1+1/l)t

{r+tl '

FÍSICA
Para a aceleraÇão da gravldade adote q = 1o m/sz.

37. un cubo homosêneo de alunínio, de 2 n dc aresta,
êstá ãpôiado sobÍe umÀ superfícte horizontal. QuaI

a pressão, e|I] N/nz, exerclda Felo blôco sobre a
êi,^ô,€íãrô )

Densialaalc do aluminlo: 2,7x103 kglm3.

a) 2,7x 10 -

b)
c)

d)

2,7xlcl0
1 , l5x1O4

I ,35xt0l0

38. Partindo do repouso, m avião percorre a pista,
con acclcração consLante, e atinge â velocldade de

360 km/h, cr 25 seguncos, QuJt o valor dà àcelera-
çãc, em *,r"2 :
a) 9,8
bl 1,2
c) 6,0
d) 4,ô
el 2,4

19- Lna noto de corridâ percorre ulna pista
o forr.ato aproxinado Ce urn quadradô êom 5knde

Pcrcorrido a halado. o priraelro laCo é

dadc nódla dê 100 km/h,
120 k:n/h, e o quarto a

de hédÍa da moto nesse

b) 1?0 kF/h
c) 130 kF,/h

d) 140 km/h

e) 150 km/h

ô scgundo e o terceiro a

150 kmi'h. QLrai a weloclda-

0

4f, UE carro perCorre uma pista culva superelevada
(tg€ = 0,2) ce 200 EL de raio. Desprezando o attitq
qu31 a velocidade riáx1na scm rlsso de derrapageÍL ?

a) ,10 km/h
b) 48 km/h

cl 60 km/h
d) 72 km/h

e) 80 km/h

41. O ouvldo humâno consegue ouvlr sons desde aP!o-

ximàdamenrF 20 Hz aEé 2o.ooo Hz. consralercndo que

o son se propaga no ar corn veloctdade 330 m/s,
quars os lntervalos dê comPrinento de onda dêtec-
tados peLo ouvtdo humano ?

a) 16,5 m até I6,5 r.un

b) 16: n até 165 Íun

c) 82,5 m até 82,5 nLn

d) 8,25 m até 9,25 m':1

ê) 20 m até 20 ÍLn

6
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42. UE carrlnho de Percorre un trecho dê non-
, a uma altura de l0 E, o

vetocldlade vÀ = 20 m/5- No

20 kq

tanha russa. No

cârrinho Pas6a
ponto B. a uma altura de 15 n, a veloctdade

trabalho alas forças de atrlto
valor absolulo, é lquâ1 a:

ws = 10 m/s' o

trêcho À8, ê6

b) 1000 J
c) 2000 J
d) 5ooo J
e) 1500 J

43, A flsura F r"ar"u "r ladrtlho colocado pelpendi-
culaftlente a alols espelhos planos que fomah M ân

gul.o reto. ÀsEtnale a alternatlva que correspo.de
às três lmagens fornadas pelos espelhos.

<- espelhos

I

b)

a)

cl

F F

F F

fF

E J

I F

I E

F F

E t
I F

tF

d) e)

// / ///// // / </ ///// / /// /8,//

{4. Um elastlco de

pêIas duas ponlaB
nédlo unl corplnho
conflguEaçáo flna
tlco obedeçà à Ie
seu compri!\ento ?

a) 2klng
b) Itrg/2k
cl ,E/Ín
d) k/mg

ej zng/k

constante elástlcà k êstá preso
em À e B. Pendura-se no Fonto
d.ê Eâsga n. A flgnrra Eostra a

1 do slsteEa. Suponato quê o elás-
1 dê Eooke, quat a varlação de

45. Um objêto ae 0,5 g/cn3 está preso no ponto À

dêntro de um tubo horlzontal onde há um fluxo de
água coftl vêlocldaalê v (vêr flgura). NüJn cêrto lns-
tante o objêto é solto. Às61nale a ftgura que me-
thor reprêsenta a trajetória lniclal do objeto ed

relaÇãô âo tubo.

a)

d)

b)

e)

c)

----+

----) -----)

1

----)



d6, O calor especifico de um sóIido, a prêssão coos-
tante, varia llncarmente com a temperà!u!a. dê

acordo com o q!áfico abaixo.

0,6

0,5

c (car/g.oc )

10

c)

e)

T(oc)

À quantidade de calor, eln calorlas, necêssáriâ
ra aquecer 1 g ateste só11do de looc até 2ooc,

compreênalÍda entre os valores:
a)5e6
b)50e60
c) 2 e 5

d) I e 10

e) 1e2

Pà-
está

47. Quatro 1ãhpadas idênticas L, de 110 v, deven se!
119adas a ma fonte de 220 v a flm dc ploduzlr,
sern quetna!, a naior clarldade possívcI. Oual a Ir
gação nals adequada ?

b)

d)

LL

LL

I

B

RR

D

R R

C

48. No clrcurto aclna as reststênc1as são idênttcas,
e conseqüentenênte é nula a difercnça de potenclal
enÊrê a e C- QuaI a resistência eqüivalente entre

a) R/2
b) R

c) sR/2
d) 4R

ê) 5R

2



CoHUNICÀçÁO E EXPRESSÃO

Texto para às quesrõês 49 a 64.

( Àugusto de Cdpos. A BalaaÇo Cd BosBú )

Condlclonada fundanentalnenlê pelos veÍcu10s de

massa, que a coagem a respeltar o "códtgo" de con

venções do ouvinte, a rEúsj.ca popular não ãpresen-
ta, senão em grau atenuado, o conLradLlório entre
lntorhaÇ;o ê redundáncia, produCâo p consumo. Des

sê modo, ela se encaminha pa-ra o que unüerto Eco

denonina de r.rúsicà "qâstronôo1ca" I uh pÍoduto 1n
alustrià1 que não pelsequê nennur obje!lvo artistt

contrárto, tende a satlsfazer as ex1-
gências do mêrcado, e que tern, como caracterÍsEl-
ca p.incipal, nâo acrescentar nada de novo, redi-
zendo sempre aqullo quê o audltório já sabe e es-
pera anslosanente ver rêpetldo. En sunar o sêrvl-
llsmo ao "êódigo" apÍiolIstlco - assequrando a co
Eunicaçâo tE1êdiata con o público - é o critérlo
bástco de suâ confecção. "À Eesma praÇa, O mesmo

banco. Às mêsEas florês, o nesno jard j.Illrt, o mes-

mlsElo. Todo nundo fica satlsfê1to- O públlco. À

'!v. os anuncianLes. À5 casas dê dlsco. À crÍtlca.
E, obviamente, o autor. Àlguns gan}ld con lsso
( Í thance irahente falando). só o ouwlnte-receptor
não "garüa" nada- seu repê!tórlo de i.fomações
perEanêce, Fêsmls s tu1ànente , o tlesno,
[Ías nem tudo é redundâncla na músLca popular. E

possíver discernlr no seu percurso Eomentos de iê
beldia conlra a eslandardizâção e o consumlsmo.

Àss1n Íol com o Jazz l,{odê!no e'a Bossa-Nowa.

49, o

a)

b)

d)

e)

50. De âcordo com o texto, a núsj.ca Poputar:
a) não persêque nenhum objetl!'o altlstlco.
b) oferece uln repertórto de tnformações sempre

19ua1.
c) nem scmprê se curva às pressôes consumrsLãs.
d) teln que ser servll ao "códtgo" âprloristico.
e) é sempre unta múslca "qastronômica'.

51. Oe acordo coú o texto, o autor produz a hústca
'gâstronôn1ca" porque:
a) gosta de progredlir vofta-se para o futuro.
b) sente-se lnsêguro diante do novo.
c) é rebelde, conLrárlo à es tandardl z ação .

d) quer satlsfazêr.os vêículos de màssá-

e) têm espirito critrco nulto desenvolvldo.

te*to discute:
a nsfldade da ação dos veiculos de nassa sobrê
a ,núslca popular.
a invarlabihdade da Eênsagern transnltlda pela
Inúslca popula!.
o entuslasmo do audltór.lo em !êIação à múslca

PopuIar.
a adesão ao consLinisrio represêntada peto Jazz
ModernoeaBossaNova.
o obje!Lvo àrLisLlco a que se propõe a múslca
poPular.

. No prlmeiro pcriodo do texto,
1âção de:
a) causa e efeito.
b) efelto e fim,
c) condlção e fln.
d) conseqüênsia e condiÇão.
ê) causa e concessão.

52

53. À

a)
b)
c)
d)
e)

56. O

a)
b)

d)

ide ias

observanos uma re-

êxpressão "código aprioristico" signlflcê
!egra lndiscuLÍvê1.
Preceito a ser cunPrldo.
soluÇão prede tern.Lnadà .

censura Prévia.
norna preesLabelecida.

54. Sêqrndo o Àutor, a boa múslca popular deve:
a) garantlr à sobrevivência de seu autor-
b) prlvlleSiàr a redundàncra.
c) assegurêr a comunicação lmedlata con o público.
d) voltar-se conLra o consumismo.
ê) apresêntâr o contraditório entre lnformacão e

redundância.

55. O "Mas" que inlcia o sequndo paráírafo

c) o acréscirno ale rnals alguns argmentos que coÍn-

Frovam as aflrma ções anteriores.
d) uma crlttca às ldéias apresentadas no paráqralo

e) a apresentação de ulna idéia contraposEa ao gue
ja foi

a) que o le1to! pode não

b) a não concordância do
do prlmeiro parágrafo

descrltrvo-narrativo.
na!raLlvo-disserEativo.

57. Na frase "À TV." ocorre
à) plêonasrno.
b) perlfrase.

d) anacol-uEo,
e) hipêrbato.

concordar con as

Àutor com as afilrnaÇoes

dl to

de Àugusto de Càrnpos é, prcdohinantemen-

58. Nas palavras: atenuâdo, televisão, pCEggI§g te-
mos, respe ctlvamente . os segnrintes processos de
Iormâção de pálavras:
a) pà! dss i nt ese, h,bridisro, prcfixaçáo.
b) êgluttDàção, j ustaposiÇão, sufixaÇão.
c) suftxaçào, a9'luL jnação, jus!üpostção-
d) justapos icão, preiixaçáo, parasslntêse.'
e) hib.td i sÍ:o, parassintêse, hlbriCismo.
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59. Serviltsmo estandarAlzação são s1-
nônlmos, re spêct lvanente, de:
a) bloquelo - constatar - eràdlcLonàIlslio.
b) vassalagen - descobrlr - repetlcâo.
c) catlvello - averlguar - modelo,
d) dependênc1a - exanlnar - lmoblllsmo.
e) subtrllssão - dlscrlninar - padrontzação.

60. Na trâsê: "tende a satj.sfazêr âs ex1gênctas do
,nercado!, substr.tulndo-s€ sattsfa?er por sâtlsfa-
§3g. tem-se a forma correta:
a) tende à satlsfação as exlgênclas do nercâdo.
b) tende a satlsfaÇão das exlgênclas do mercado.
c) tende a satlsfação das exlgênclas ao nercado.
d) tende a sattsfaÇão ãs exlgênclas do rlercâdo.
e) tende à satlsfÀção das exlqênclas do nercàdo,

61. No pê.rlodô: "E pôsslvêt dlscernlr no seu percur-
so nomentos de rebeldla contra a estandardlzâção
e o consuh1s,lo", a oragão grlfada é.

câusaI, reduzlda de par-a) suboÍdlnada aalvertlial
tlcÍP10.

b) subordtnada objetlva

c) subordtnada objEtlvâ
cÍpro.

d1rêta, reduztda de infl-

direta, realuzlda de partl

d) subordrnaCa substanllvâ
lnfinltlvo.

e) subordlnada subsrantiva
lnfinit lvo.

subj etiva / reduzida de

predicàLlva, reduzlda de

62. No Erecho: 'r ... o servillsho ao códlso aprlorls
tlco ... ", as palavras grlfàdas são, rêspêcElva-
mente r

a) sujelto, coRplemento nonlnal, adjunto adnomlnal.
b) aposto, objêtô lodireto, adjuhto advêrblar.
c) aposto, adjunto adverbj.al, adjunto advêrbtal.
d) sujetto, adjunto adverblar, pledlcativo.
el âposto, objeto indireto, adjunto adnominal.

63. P4ssando-se o verbo do trecho: "àqulLo que o au-
dltórlo já sabe" pàra o futuro composto do subjun-
tl'vo, obtÉn-se a forn.r velbaI:
a) terá sabldo,
b) têr sabi.do.
c) tlvêÍ sabj.do.
d) Eênha sabldo.

64. À classe qrd-tldllcàl dà explessào ao conrrário,
coDtrár10, tênde a saLlsfazer as exl-

sênclas do ne!êâdo'r, é:
d) Iocuçào preposr t r vd.
b) locucão adverbial.
c) aCvérbio de negaÇão.

d) conjunÇão coordenaciva adversatlva.
e) conjunÇão subordinatlva concêss1va.

65.
a)

Ilteratura lnforhattvà no Brâsi.l:
relatos de viajantes e Etssloná -
sobrê a natureza ê o homen brasl

Ehtende-se po!
o conlunto de

rlos europeus,

a hlstória dos
século xvI -

o9

obras escrltas con a
do 1ndígena.

Poêmas do Paalre José
sonetos de GrêgóÍ10

b)

c)

d)

I esulta6 que aqul estlverartr

flnal ldade de cateque-

66. rE frla, Íluênte, flouxa clarldade
flutua cêho âs brumas de ur! letargo"-

Nestes velsos dê Cruz e Souza, encônEra-sê um

dos traços calacterlsttbos do estllo sfEüollsta:
a) utillzação do valor sugestLwo da hús1ca e dà

b) rtma aproxtmartva: uso de allteraÇões.
c) presenÇa de onomatopélas,
dl uso de antlnomLas.
e) emprego dê expressô€s arcalcas.

67. o b1ÍronttsEo do homem, santo e pecàdori o lmpu1
so pessoal prevalecendo sobre nornas dltadas por
nodêLos; o culto do contrastei a rlquezà dê porme-
no!ês - são traqos constantes da:
a) conposiçáo ppéttca parnasiana.
b) poes!a si-Ebollsca.
c) produÇào poétlca arcádica de insplração bucó11-

d) poesla barroca.
e) poês 1a conalorê111sta.

68. Sobre o romance lndlanlsta ale ,Tosé de ÀIencar,
poale-se afiroar que !

a) anallsa as reaÇôes pslcolóqtcas da personageo
como u efeito daE influênc1as soclais.

b) é un composto resultante de formas orlginals
ilo conto.

c) dá forma ao heró1 alltalga-nando-o à vida da

nature za.
d) reprêsenta contestação polÍt1ca ao doinlnlo Por-

tuguês .

c) nantém-sê preso áos hodelos legados PeIos clás-

de !íatos.

Inaugura o t{oalernlsmo
buscarah vlver a "aven

69. o lllovlmento estét1co que

em Portügal, e cujos Poêtas
rura do êspÍ!j.to', fo1 o:
a) Sâudôs1sÍto.
b) Surreallsdo.
c) Presenclsmo.
d) O!fismo.
e) Neo-reallsro.
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70. Bocagê fo1:
a) o poêta mals represêntativo do Àrcadismô enl

Po!tuga1.
b) o poeta nals representatlvo do ÀrcadlsDo no

B!as !1.
c) u poeta pré-EomânLlco.
d) o escrltor-chave para a comprêensão do movlmen-

to Barroco-
e) un cronlsta nediêval.

71. Guerra Junquelro pode sêr enquàdlado no Dovinên-
to estét1co reallsta porquê:
a) woltou-se pala a aná1ise das ca-madas profundas

b)

c)
d)

'12.

a)
b)

c)

d)
e)

do lnconscLente.
escreveu poenas de combate sôclal,
desenvolvêu. en seus roEances, a crítlca EoclaI.
buscou rêvltallzar â Inus-icâllalade do verso.
procurou as ralzês hlstóricas da nàÇão.

CaractêrLza o teatro de Gll cente:
a levoltâ côntla o Crlstlanlsmo.
a obrà escrlta em Prosa.
a elaboração requlntada dos quadros e cênárlos
apresentados.
a preocupação col! o Homem e com a Religlão.
à buscâ de conceitos !nlvcrsâ1s.

HISTÔRIÀ

73. Dentle os 1êgisladores atenlenses, ClisLenes des
Ldcou-se por I nst j tuir:
a) lels que abollrãrr a escravtdào por dividas.
b) o Estado monárqu lco-mj.1i tar ista.
c) un governo orLgárqulco e consêrvador.
d) d restauração doE prlviliqios dos netecos.
e) reformas que inplàntdrarn a democracia en Àtenas

74. À assinatura alo ?ratado de Verdun em 843 consa-

a) a unlclade do Iípérlo, nântlda sob a adninlstra
qão de Luís, o Piedoso-

bJ o Inpêrio Romano do ocialênte sob a proteÇão pa-
pal.

c) a divlsâo do Ihpério e determinou, durentÊ sé-
culos, o mapa poIÍt1co do OclCente.

d) à scculdrizaÇào ê Eubsequente drssoluç;o do Pd-

rr!mõn10 de são Pedro.
e) a 1nvâsão llluçu]màna da cá1ra.

75. O Sl-stêra de Corpolaçôes de Oficios, em crise
no filll da Idade I'lédLa, voltou a fortalecer-sê
na Idade Moderna:

ai devtdo à lntroduÇão do principlo do justo preço.
b) qraças ao desapalecim.nLo alas feLras ruràls.
c) con a forRação Cos Estêdôs Nacionais Àbsolutis-

d) dlante da quebrà do no:1opó]io Cos artesenatos.
ê) por influência Co libcralismo burquês.

76. Às cãraras llunÍcipals do perlodo colonial eran
organlsmos aàT1nlstrâtivos loca1s r

a) que desdpdrece crldção do Cov^rno ce

ral.
b) crlados pàrà garantlr os lnleresses netropoll-

tanos após â Restauração de 1640.
c) que se opunhàm do poder dos donatárlos c adrdn-

ttan os lntêressês da üetrópotê,
d) surgldos contra as l1lodLaIàs nercancllistas da

MetrópoIe.
e) Ihplantados desde o inicio da colonizaÇão com

base na rcai s lação portuguesa.
77. À crLação do Govêrno Geral no Brasil representou:

a) o fim das Capitanlas Heled1tárias-
b) a ploteção dos lndlqenas contra o avanço jesul-

c) a descêntratlzação adninis!rat,1va Ca Co1ônia.

d) um halor controle ala !,letrópolê sobre a corônla.
e) a Ilberação da atlvidade IÍilneradora.

?8, No processo da RevoluÇão Francesa, o gotpê 18

Blunárlo, que levou NapoIeão Bonapartê ao Poder,
lmpllcou nê:
a) consolldação do pode! da burguêsla.
b) convocaÇão da Assêm.b1é1a Naclonal Constituinte.
c) aprowaÇão da Declaração ilos Dlreltos do Honem.

d) lnst1tulção do peliodo do Tellor.
el composlqão poIlElca entrê glrondlnos e jacobl-
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79. lio processo de eRancipação polítlca da Ànérica
Espanhola destaca-se â particlpação:
a) da populaÇãô natrva que através do Exórcito h-

tou concra os cablldos c!loIlos.
b) dôs lndígends que dtraves dos cdblldos organrzd

r4 o EsLado NacloDal
c) dos chapelonês quê para garantlr sêus tnteres-

ses cont roldrdn o Exérciro.
d) dos caudllhos que defendla-a principios lj,bera1s

e de scen trali zaalores .

e) dós crlolros que aLrav6s dos cabildos de!êndia$
os lnteres sês locai.s.

É0. Pela "Lel de Terras" âprovada êm 18 de setembro
dc 1850.

à) as terrds loram cJclàEtràdàs c o dcesso à ê]as
só era permatido sob Íormd d( doaç;o.

b) o acesso à terra só êÍa possivel através da com

p!à, p!orbrndo-se d posse por ocupaçáo.
c) ,resulürizou-se a doaÇão dc lotes à lmisrantes

coll rLals de cinco anos de trabalho na lavoura-
d) êncerrou-se o reglne de parceria e lntroduziu-

se o reglmê de colonato.
c) introduzru-se o slstcmd de possê por ocupaçào.

substituinato-se âs aliversas pÍoposEas de refor-
r,ra agrárra em andàrienLo no Pârfahento Brasilel.-

81. À êspeclaLização mundiat da produção no sécu10

significou para a Ànérica Latina e a Ásiar
expansâo do setor de exportação de artlgos in-
dustrtal irados.
concentraÇão de esforÇos no fornecheôEó de aIi
hentos e matérias-primas,
avanço tecnológico rêspon5áve1 pela aLraÇão de
côpitais externos.
exploraÇão dos recursos hrdráulicos e esgota-
mento das reservas ninerais.
acurnulação dê càpltais canartzados sob a forna
de emprést1mo-

xrx
a)

b)

d)

e)

83. o

de
a)
b)
c)
d)

82. No sécuLo XIX, a 1m19Íâção êuropéia parâ o Bra-
sif, cônsolldou:

a) o poder dos coroDé1s no vüle do Paralbar
b) a pecuir ia na regrào centro-oeste.
c) a industriallzaÇão .o eixo Rro-são Pau10.

d) a produção de cana-de-açúcàr no Norte do Pâraná-

e) a lavoura cafeê1rd no Oeste paul1sca.

coverno vargas, no periodo de

ser consi.derado:
prêsidenciallEno auLocrát1co.,
parlahentarisno oligárquico.
ditadu.a 6ociallsLâ.
parlamentarlsmo popullsta.
prêsidencialismo denocráttco.

I937 a 1945. po-

8í. À doutrlna Tru-nar, de:iniCa en 1947 9êlo p!.si-
dentê nor te-anerlcàno , nãrifestâvâ:
a) o conteúdo das nowas rclaÇóes inLernâcionais no

plano de integraÇão ênt.e o Ocldenle e o Bloco
soviét1co.

b) a lntcnção de apoiar a Rewolução chioesd.
c) a necesstdade de recorstmção dos Estados euro-

peus seE auxllio nolte-àrerlcano .

d) o coE:pronlsso norte-a.Eellcano de lj.derar o com-

bate ao avanço conunista.
e) a reaÇão norte-americana à rnplantaÇão Cc socaa

l1snc em Cuba-
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85. O perfil topográ;ico nrtrstra uma secção de relevo
lransversal Co vale do rior
a) São Francisco.

. b) Paraná.
c) Ànazcnas.
d) Paraguai.
e ) Parnaiba.

86. A expansào da ctdade de são Paulo na dlreção nor
tê fo1 dlficultada pele presenÇaj
a) das represas BiILlngs e cuaraplranga,
b) da sêrla da cantàrêire-
c) do rrópico de caprlcórnlo.
d) da sêrra do lilar.
e) das várzeas Co rio Pinheiros.

W E

8?. "Ouando o pessoal via nós coN o hâtu1ão nas cos-
Eas já sabla: é corunba. Erà tenpo quê cheqava o
êopreiteiro dâ usina açucareira, o cabo, e chama-
va aquelas túrnàs, 10, 121 até 2A trabalhadores de

..- .,. À1. dona mocã, ninÕuén segurà
ô Lrabalhador do agrestê nas trovoàdas de janê1ro,
aquilo é uria festa, vÊr qlre já pode botar roçado
no .seu sítro, plan!ar sua mandioca, seu nilho, seu
ferjão". (aere!a sa1es. rsEsre, As?eêtesl

o rexto Íeproouz pàlavras de u <rgrrcultor que:
a) sc dedlcd à pecuária e JnLgra sazonalmênLe para

o Ser:ão-
t)) se dedrcê.a culhuras de nelcado e nlgra definl

Livaienle para a zonà Cà Mata.
c) se dedica à âgro-indústria e rnlgra sazooalmente

do Àgreste para o Sêrtão.
o) se dedrcd â cJlruràs de exportàção e nigrd dd

zonà rurâ] para a zonâ urbana.
ci se dedrca a cul.uras de subsistêncla e nrgra

sazonalnente para a Zona da Natà.

83. -:-s :erro?ias :orrar u:ra rede.que se irrâdia a

partir do eixo Saro Paulo-Santos em todas as dirê-
Çôes, coir poucâs in:erligaçõcs. -qs rodovias fornà-n
umâ mÀlha nais completa, pois além das êstradas ra
diars cxrsrêr nui.tds transvcrsars de inter)i9àcào.
sssàs duas formas de rede são características,res-
pectivamente, das seguinLês fàs€s da êcononia pau-
IisLa:
a) pastoril Ê aqrá rio-êxpoltadora ,

b) urbano-lndustrial e aqro-pastorll.
c) aqrário-cxpor Eadora ê urbano-rndustrtal.
d) a9rário exporladora e Írercànt11.
e) urbano-lndustrial e cxportadora.
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89. DenLre ôs Cominios norto-cIináL1cos brasileiros,
qual aprêsenta as condiÇões rerno-pruvlométricas
rêg1stràdas no gráfico ?

a) DorÍnio das prâdarias
b) oonÍnio das caaElngas
c) Donínio dô cê.rád.
dl DonÍnro da rloresLJ.rr!rzoni:d
e) Domirio das araucárias

90. Os três úLtimos governos fedelais brâsileiros in
vestirah enorhes projetos ecoiôrnicos
de qra.de vulto. Um desses projetos destaca-se por
ser de grande extensão e cômplêxldade terrlLorial,
àbràngendo setores coRo o dc erergia, transporLes.
nineraÇão e indusLriàLização. Trara-se do p;:ojêtô:
a) Ja.i.
b) Àngra II.
c) Tra.samazôniôÕ-
d) carajás.
e) ILr rpu.

91. Às cidÂdes Cê Sabará, Itabira, Àionlevade, Coro-
nel Fa)rr-lclano ê Ioatinga localizâm-se em Hinas
cerals, ne àiêa geográ:ica corlecldâ cono:
a) zona netê1úr9ica.
b) triãnsuLo m1ne1ro.
c) rona da mÂta -

d) zona dos gêrais.
e) Eu1 dê Minas.

E.UA.
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92. No mapa, as hachuras corresFondeft â uma árca de
a) aItàs Censidades demográficas.
b) cLimÀ seco e relevo r.ontarüoso.
c) florestas decíduás e aclcufoliadas,
d) criação de gado lelteiro.
e) prcdômÍnlô da população negra.



93. À ClstrlbuiÇão gcográf-Ica dos s.rirz,r na URSS

concentra-sc principatmente nas áreàs Ce:

a) thCustrializaÇão recênte e baixas densidades
dehográfrcas (Estônia e Letônia) .

b) ocupaÇão antiga e agrlcultura de clina medlter-
râneo (Crihéir c Urais).

cl ocupaçáo recente e agrlcu.Itura problelnát1ca do
ponto de vlsta cfimático (stbérla e Casaquistão),

d) lndt}strlallzação antlga e baixas densiCadês de-
noqrá:icas (lbldáuia e Àrrén-ia).

e) ocupaÇão anriga, solos fértêis e cllnas tenpê-
rados (Ucrãn ra e Àzerbaldjão),

94. sêparada do restante da Eurêpâ pelos Plrineus, a

agric\rltu!à ê a bdsc de c:üora ulll de

seus paises tcnha inPortanle setor industrial- É

a peninsula:
a) Itá1isa.
b) Balcânl.cê.
c) Escandlnàvà.
d) Àrábicà.
e) Ibértca.

1

2

95.
a)
b)
c)
d)
e)

1 e 2 ldentlflca$, respectlvamentê
médlo e a TunÍsia.
daoPEPeaLÍbia.
orrcnte e a Àrgélia.
árabes e o Egito.
deSaharaeoÍraquê.

96. Os palses da Ànôrica Central, com exceÇão de Cu-
ba, âpresentam economlâ:
a) nittdàhente diferenclàda, cabendo üos paÍses

conttnentals a produção dê gêneros à11neDtÍclos
e aos insulares a produção de bens lndustrLais.

b) lnterdependente e complerTlentàr, realLzanalo en-
cre sr a nalor pàrle das transàçóes coBerciais.

c) dêpendentes da ex-eortaÇão de proCutos do seto!
secundár10 para os Estados Unrdos, impor!ando
dos mêsnos prcdutos allmenticios.

d) iôdepêndente, baseada na exploração de seus re-
cursos nâturals para fins de turrsllro e tazer.

e) dêpêndcnte da exportação ale produeos alo seror
prlmárlo para os Estados Unldos e Europa Oct-
dênEal, deles thportando bens tndusrrtallzados,
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